
Promovido pelo nosso prezado colega «Jornal de

"Lagoa», dirigido pelo brilhante jornalista algarvio Gentil
Marques, realiza-se naquela vila, nos próximos dias 19 e

2ú de Agosto, o VI Encontro da Imprensa não Diária do
Sul de Portugal, acontecimento que está incluido no pro­
grama comemorativo do 1.0 aniversário do «Jornal de

Lagoa».
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Afinal não era por hav,er ter­
reno ou não haver, a demora no

início da construção da Escola
Técnica.
Resolvido superiormente que

fosse instalada no Parque, em­

bora com desægrado de muita

gente, confiada a sua planifica­
cão a uma comíssão oficialmen­
te escolhida, temos aguardado
que se conhecessem pormenores
desse estudo e do que nos ficará
restando do mesmo para recreio I

e divertimento dos louletanos.
As pessoas que opinaram pela

instalação de. Escola no Parque,
chegaram a atribuir-nos culpa
� só porque temos outra visão
do que interessa a Loulé - da
demora na execução da mesma

e do. d.terlrnento ou protelação
. da obra.

Calámo-nos e aguardámos, re­
calcando intimamente as ideias e

opiniões, para que 'nos não incre-

Exposição
de

.

Antíguíd�des
LAQOSem

No passado sábado, dia 29, em
salão próprio, na Rua Dr. Oli­
veira Salazar, 27 - 29 em Lagos,
foi inaugurada uma exposição de
antiguidades, na qual se paten-

� teia ao público algarvio e aos -es­

trangeízos várias cotecções. de

peças antigas, figurando entre
estas, peças de raro valor artís­
tico.
.Assísttram ao acto de abertura,

além de algumas índívídualída­
des, representarrtes da Imprensa,
Rádio e Televisão.

O píntor . Manuel Hilário de

Oliveira, fez-se repzesentar c?m
óleos e. aguarelas de carácter re­
g+onal.

FALEMOS
DA JM.PRENSA
REGIONAL
Só .por ignorância ou má fé

poderão ser postas ·-em dúvi­
da 'ou negados Os relevantes
serviços que a. Imprensa' Rég:io­
naI tem prestado à Nação. Es­

palhada pelo P�, e vivendo, to­
da ou quase toda, em luta com
as maiores e mais di:versas d:fi­
culdades, a Imprensa Regional,
se tem merecido a justiça do re­

conhecimento' dos seus méritos,
Ú'equentemente tem ,sofrido, tam­
bém, incompreensões. e inimiza­
des, como naturais resultantes,
quase sempre, da sua pertinaz
independênc:a, que,' por vezes, a

coloca em posição contrária à de
certos interesses ou vaidades

_ pessoais. Mas nem mesmo Elssas
.

incompreensões e inimizades lhe

determinaram, excepto em raros

casos, quebra de ânimo ou fal­
seamento de missão.
Acima de quaisquer ideias po­

lIticas ou crenças religiosas, e

embora 'defendendo, nesses cam­

pos, os principios por que .se nor­

teara.m, os jornais qUe consti­
tuem a Imprensa Regional, na

generalidade, nunca esquecem ou

des'prezam a defesa dos interes­
ses das regiões e dos povos que
servem. Nessa odentaç¡io resi­
dem o seu melhor titulo de orgu-"
lho "e a verdadeira razão da sua

força.

(ln' «Jornal' da Cost'a � Sol»)

FALTA
de
ern

policiamento
QUARTEIRA

O 'que àconteceu no domingo
em Quarteira (uma repetição do

que ali acontece de vez em quan­
do com maior ou menor gre.vi­
dade) é mars um s'.ntoma da fal­
ta de civilidade e uns tantos que
frequentam a nossa praia e não
sabem portar-se como homens.
Este facto imlHica a obrigato­
riedade de uma maior vigilância
(Continuação na 4.- pãglna)

passem de negatlvístas ou obs­
trucíonístas, de fazermos crítica
derrotista, de. impedirmos. enfim
que Loulé tivesse conveníentes :

instalações para um estabeleci­
mentO' que muito, veio beneficiar
a mocidade louletana e o futuro
dos nossos conterrâneos jovens,
mas que foi um grande êrro ins­
talar numa velha escola primá­
ria já condenada pelas" dífícíen­
tíssímas acomodações de que ti­
nha.
Rerrtámos as nossas críticas,

- dominámos as nossas aspirações,
· aceitámos passivamente, venci­
dos mas não convencidos, a ins­

talação da Escola no Parque,
para que essa obra tão ingente,
tão instante e premente para
Loulé, não sofresse maíores atra-
zos ou ímpedímentos. .

Sabemos, por informações par­
ticulares, que a Cámara e o seu

Presidente têm envidado todos os

: esforços no sentido de se chegar
a uma conclusão satisfatória

quanto à necessidade urgentísst­
,ma de se ínícíarem as obras ou

'de se ter,' ao menos, uma séria

promissa do ano em que será
executada.
Entretanto o Parque continua

ao abandono entregue ao seu

destino incerto e, desta. incerteza

rCO'ntinu-açiio na 2.· página)

o Fomento de Pl'odutividade I Os objectivos dum Inquél�ito
J" ,"

das terres de cultul'o está o dOl'
em MOÇAMBIQUE resultados positivos. I
A obra empreendida pelo Go:

verne no sentido de tornar cada
vez mais produtivas as terras ul­
tramarínas está a dar os seus

frutos, por forma a justif car o

empenho posto na tarefa de en­

grandecimento nacional, através
da valorização de' todas' as suas

parcelas constítuítívas.
.

Pelos apuramentos. estatísticos
que se vão tornando conhecidos,
soube-se, agora, qua se elevou a

cerca de cinco mil contos o valor
das receitas registadas em. 1966

pelos -núcleos de povoamento
agrícolas de Inhangoma, de Ma­
gagade, de Urema e de Sofala,
junto ao rio, Zambeze.
E não. deixa de ser prometedor

o: facto destas receitas serem su­

periores ao quantítatívo dos in­
vestimentos realizados pelo Ins-

. tituto "do Algodão de Moçambi­
.que, com a criação dos núcleos,

No núcleo de 'Inhangoma, si­
tuado junto 'da "confluência dos '

rios Zambeze e Chire, e a que'
os. agricultores deram Q nome de
Boa Esperança, a área cultívada
estende-se.já por, uma extensão

I de duzentos hectares e espera-se

VA.MOS f,ALAR DE ...
I • ' ....

. � . [Orr!�JÓDOOD[ia [Omeniil
."

"',:;''''''l''�'
Poderá parecer um tema a88ás lhos «manga8 de alpaca» aliás,

bizarro, o de que' falam08 .hoje. venerávei8.
,Mas revejam 08 n08808' teuorée Ma8 para es oetha« [rasee [ei-
a importâ'1'1f;ia que hoje em dia tas é que eu não encontrava pro-
tem uma oarta. Não importa "que ce880 de 8ub8tituição compatível
seja a barreira que' divide a cha-; que 000 jogci8se com v.elh08 pre-
mada corresponâência comercial conceit08 impo8t08. Fa1t.q,va-me·

da corre8pondência particular. ,. a tal chave inóvàdora que 'j{ZCe8_
Uma carta bem r.edigida pode se com que as �inhas oartas -não

solucionar um problema jamai8' [oesem lidas cpm um bocejo' de
8oliucionado de viva voz em que enfado por quem. tem que ler dú-
pequenas me8quinhice8 de ca- zui« de cartas por dia, toâas
rácter, pequeno8 mal entendid08 iguai8, pe8ada8, 8eca8.

pe880ai8 dificultam, na maioria O artigo do «TRADE CHA-
d08 ca808 uma argumentação VEL» foi para mim uma. de8co-
fluente, objectiva,-calma. be'l\ta,"' lá e8tava o que eu procu-
.Uma carta é, por via de regra, rava: r· a linha, fácil, fluente e

lida integralmente e, na imp088i- franca de exp08ição de idéi'a8, de
bilidade do diálogo directo é, e8tabelecimento de contact08 até
normalmente e na integra, apre-" então inace88ívei8. Lá e8tava a

endido o ponto de vi8ta do cor- e8teira da linha ami8t08a e

re8pondente que poderá levar, a8- atractiva do diá.logo espi8tolar.
· 8im, a água ao 8eu moinho.

,
O text'o que 8e 8egue_ é uma

adaptação de um artigo publica­
do, não há muito tempo' numa
revi8ta comercial de Ame8terdão,
(Holanda). Pelo que repre8enta­
va de �nédito não quiz deixar de
trazer até vós a 8ua e88ência,
na ,certeza de que V08 8erá útil.

Quando o li já eu e8crevia a8

minha8 própria8 c'àrta8' comer­
ciai8 de maneira a fugir à -bana­
lidade formal clás8ica na e8pe­
rança de atrair a atenção do
de8tinatário 80bre o 8eu teor.
Punha, por exemplo, a, a88ina­

tura do lado e8querdo do papel,
aboli a corriqueira expre88ão «De
V. Sa8., muito atentamento» e

outra8 8Ímilares e modificava já
a tradicional di8po8Íção que n08

<J e1l8inada na Escola e pel08 ve-

Servico Nacional
,

de Emprego
Foi" creada recentemente· no

Algarve, a Divisão Regional de

Faro, do Serviço Nacional de'
Emprego, que inclue entre os

seus objectivos a colocll-ção de
candidatos e. emprego e conse­

quente preenchimento das yagas
comunicadas pelas empresas ·e

serviços, a orientação profissio­
nal (por cursos de �ormação ou

aperfeiçoamento profissional), à
aniílise do mercado de emprego,
etc ..

Apraz-nos registar importan­
te melhoramento que muito po­
derá contribuir para' a solução
do problema do desemprego na

nossa provincie. e a melhoria
de situação de algun� técnicos
especializados.

Todo o correspondente comer­

'c:al é freqUentemente advertido,
quer pela voz dps �estres, quer

(Continuação na 3." página)

SALAO!de Arte Fotográfica
DA M'. P.
A Delegação Distrital de Lei­

ria da Mocidade Portuguesa, pro­
rr..ove este ano 0'11 Salão de Arte

F'otográfica, qUe terá nivel na-

cional.
.

Ao certame, que terá lugar nos
princIpios'de Novembro, podem
concorrer todos os fotógrafos
amadores do Continente, com

trabalhos a preto e brancO e d:a­

positivos a cores.

Os 'interessados poderão desde

já solicitar naquela Delegação os

respectivos boletins de inscrição.

c:Dt. CJosé GJlIafias
�. ÇRamos e $,auos
Na Escola de Medicina Vete­

rinária, concluiu há pouco a sua

formatura, o �osso prezado ami-'
go e conterrâneo sr. Dr. José
Matias Cardoso Ramos e Barros,
filho do sr. José Francisco Ra�
mos e Barros, nosso' estimaqo
amigo e dedicado assinante e' da
sr." D. Maria Guerreiro Cardoso
Re.mos e Barros, residentes em

Boliqueime"
Os nossos parabéns ao novo

llcenciado e os nossos votos de
brilhante carreira profissional.

que, dentro dum prazo qUe não
será longo, o aproveitamento se

'espraie por dez mil.
Estão a ser edíftcades mais

casas de carácter defín.ttvo, com

materiais de construção forneci­
dos pelo. Instituto do Algodão de

Angola, que orienta tecnicamen­
te as obras .e, enquanto. se ras­

gam estradas para escoamento
dos produtos das culturas e aces­

so dos bens de consumo, abrem­
-se canais' de irrigação e cons-

" troem-se estações de captação de

água e bombagem, açudes e bar­

ragens.
Com a finalidade de perrn.tír c

(Conti1¡uação na 3,· página)

Presentemente,1 o Inquérito so­

bre Receitas e Despesas Fami- ,

liares empreendido pelo Institu­
to Nacional de Estatístice. está
actuando nos concelhos de Al­
mada, Braga Loulé e Torre de
Moncorvo.

I •

Por mais uma vez se afirma
que está nos propósitos do em­

preendimento a colheita de in­

formações que hão-de servii' à

administração e eos estudiosos.

I
E de sobejo é referir que infor­

mações deste género são de ca­

pítal importância para a estru­
turação e fomento da economia
nacional.
Este inquérito, embora à es­

cala nacional, é feito por amos-

. tragem. e as familias que nele
colaboram foram escolhidas ao

acaso, criando-se assim uma

maior probabilidade de abarcar
todos os niveis 'de vendimento:
as diferentes dimensões familia-

Ainda a rede de esgotos de üuarteíra

(ra �! !�I!ra[, ! Dã� !ra ...
o director deste «Jornals ins­

créveu na orelha esquerda do seu

número do dia 20 de Junho que
«da discussão nasce o acordo das

opiniões mais opostas: fugir à
discussão é ter horror à ver­

dade» .

Isto obrigou-nos a vir' escíare­
{}C!' mais alguns pormenores des­
ta questão que, para alguns, pa­
recerá «sujas e para outros abor­
recída, pelo que vamos tentar
convencer os leitores, que ela não
é tão d'sptcíenda como poderá
julgar-se.
Pergunte-se aos donos dos es­

tabelecimentos hoteleiros de
Quarteira o que tem sido o «dra­
ma» do esvasiamento das fossas
cheias, no verão, para se avaliai'
da sua importância. A ta] ponte,
que já se pensou na constituição
de' .uma empresa para aquísção
de um camíon-tanque, com bom­
ba de sucção,' para «trabalhar»
nas 900 fossas de Quarteira ...

jnstitato llacionn[ de istoHstira

Está em Loulé
uma brigada de funcioná­

rios do I. N. E.
(Inquérito sobre Receitas

e Despesas Familiares)
No dia 18 tiveram início, nes­

te concelho, os trabalhos do In­

quérito .sobre Receitas e Despe­
sas Fam�liares pois a brigada de
funcionários do Instituto Nac'o­
naI de Estatística a quem o em­

preendimento incumbe já deu
por concluidas idênticas opera­
ções no concelho de Silves.
O referido inquérito visará

umas tantas familias, escolhidas
por processo casual, e cada uma

delas receberá a v:s'ta de um

agente que lhe fará a entrega de
um 'lIvro de contas com viste. a

devido preenchimento após pres­
tados os necessários esclareci­
mentos. Posteriormente outras,
visitas se seguirão que se desti­
nam a aclarar quaisquer dúvidas
suscitadas.

'

Encarecer o interesse do d;to'
e�preend'mento é tarefa supér­
flua porquanto são já do conhe­
cimento comum os beneficios que
do mesmo podem advir tanto pa­
ra a Nação como, em particular,
para cada um.

Aqueles a quem .incumbe cola­
borar solicita-se uma adesão sin­
cera que seja garantia do êxito
da operação.
Cumpre referir que os elemen­

tos recolhidos pelo I. N. E. são
estritamente confidenc'Qis e não
v:sam fins fiscais ou quaisquer

.

outros de que possa advir pre­
juizo para os inquiridos.
Por certo todos darão prova

de boa vontade ·e estamos cren­

tes que os agentes do I. N"E. se­
rão acolhidos com cortesia e ur­

banidade.

, 'Quanto ao destino dos esgotos,
pare.ce ter-se encontrado uma

solução: os norte-americanos des­
cobriram, não há multo tempo,
que os adubos sintéticos, rtcos
em fósforo, azoto, potássio, ·etc.
embora acelerando a produção'
agricola nos prlmeíros tempos,
produzem a míneralízação e act- ,¡
dificação das terras de tal modo

que obrigam a calagens que ma-
,

tam a vida microbiana de que a
. terra precisa, fazendo depois
perder-lhe a fertilidade. Daqui, a

necessidade de grandes doses de
estrumes anima's e humanos pa­
ra tornar a fazer produzir terras
hoje estéreis E por isso os seus

navios petroleíros estão agora
transportando, cómo frete de re­

torno, aquele produto para a

América.
Quem tal diria!
Não sorria o leitor, porque sor­

ri da velha lei de Lavo.síer, de
que «nada se perde, nade se cria,
mas sim, tudo'se tra:nsforma ... ».

*

Um comprovinciano foi há
poucos anos estudar os proble­
mas econ6m'.co-sociais de Israel
e explicou-nos que o seu «mila­
gre» Trcente, era o fruto da in­

vest'gação científica de dezenas
'de anos continuadas que produ­
ziram, entre outros, as vaca:s

(Continuação na 4.· página)

Obras· ,Públicas
Para construção da estra­

da municipal n.O 503, de
Ameixial à ponte de Covas,
foi concedida à Câmara Mu­
nicipal de Loulé, a compar­
ticipação de 160 contos, es­

tando as obras previstas
em 213.400$00.

res e, as múltiplas actividades a"

que se dedicam os componentes
do agregado familiar.
Na 'essência das informações

a recolher está o conhecimento
dos hábitos de vida e de consu­

mo dos diferentes grupos sociais,
a estimativa das poupanças e dos
consumos dos partículares e o

.

estabelecimento de um esquema
de ponderação que há-de servir
à revisão do indice de preços no
consumidor.
Por expressa determínação le­

gal cumpre ao I. N, E. efectuar
todos ()� inquéritos e indagações
necessários podendo exigir as

informações que julgar conve­

níéntes, Assim, a operação em

curso exige obrigatória resposta.
A obrigatoriedade, contudo',

não obsta a que o Instituto não
aceite com melhor agrado uma

,

colaboração expontãnea e volun­
tária, garantia duma maim' sin­
ceridade que tanto ínteressa pare.
a exactidão dos resultados pre­
tendidos.

11: de presumir que num escas­
S0' sector das familias a ínquiríe
possam surgir injustificados re­

ceios. PEtra obviar a
.

que tal
aconteça' o I. N.: E. garante a

confidencialidade dos dados re­

colhidos de carácter individual,
estipulando que os mesmos não

podem ser
,,"

ut'Iízadoj, para fins
fiscais ou outros quaisquer de
que possa resultar prejuízo para
quem quer que seja.

.

I.
"

Sintomas
,de' proqresso
, Quarteira' está Ionge de. 'ter
acompanhado 0' progresso que se

tem feito sentir naquelas praias
algarvias .que pelas suas condi­
ções naturais justificam a prefe­
rênca de milhares de turistas.
Com 'excepção' duma conside­

rável melhoría nas condíções de
fornecimento de- electrícidade e

"de abastecimento de água,' o de­
correr das últimas décadas; qua­
se nada 'de novo tem proporcio-
nado a Quarteira. I

.Já tinha um Hotel e uma Resi­
dencíal em condições satisfató­
rias para o meio, mas issO' ainda

I 'nã0' ere. o ·suf:ciente para corres­
. pon�er à crescente afluência que

Quarteira vem registando,
E porque essa falta era evi­

dente, pessoas cOm· espirito de
iniciativa se aoolançaram a no­

vos empreendimentos com o

objectivo de .proporcionar maís
e melhores condições de aloja­
mento.
Referimo-nos especialmente à

nova e excelente unidade hote­
leira de 5 pisos em acabamento
na Avenida Infante D. Henrique
é que já lhe imprime uma nova
e mais bela- feição urbanistica.
Também merece referência o

pitoresco e fino restaurante «O

Refúg:o'» recentemente inaugura­
do na Rua Bartolomeu Dias
(próximo do Mercado) de que
sã'o proprietários 3 franceses e.
que por isso representa um mo­

tivo de atracção para uma Cóló­
nia balnear 'que procura em nu-

rOontinuação na 4." página)

Postal de Faro
Electrificação de zonas

rurais

A magnífica obra que 08 Ser­
viç08 Municipalizado8 têm vin.do
a de8envolver e que 8e traduz
não 8Ó por um conveniente aba8-
tecimento, de t;íg·ua, como por
uma iluminação eficiente, vai
agora ter uma nova expre88ão.
Referimo-n08 á breve electrifi­
cação d08 8ítios de Alface e Bor­
deira, nll8 fregue8Ía8 de E8toi e

Santa Bárbara, para CUj08 tra­
balho8 o Mini8tério da8 Obra8
P'lÍblica8 acaba de conceder uma
comparticipação de 560 contos .

Uma exten8a área rural vai
a8sim receber tão vali080 melho­
ramento e com ele o concelho
fica mai8 rico e a população me­

lhor 8ervida. Bom 8erá que den­
tro de alguns an08, como se e8-

I.

pera, todo o concelho de' Faro,
p088a e8tar dotado com energia
eléctrica, i:ndi8pen8ável' n08 dia8
que vão correndo, como factor
de progre880 e caU8a da melho-
ria da vida d08 povos.

'

Novos Sacerdotes
Na Sé Oatedral de Faro e 80b

a pre8idência do 8r. D. Júlio Ta­

vare8/Rebimba8, V.enerando Pre­
lado da Dioce8e, reali'zou-8e 1100
domingo uma cerimónia de gra?!<­
de 8ignificado. Trata-8e da orde­

nação no pre8biteriado dos reve,­
rend08 diácon08: Elí8io Dia8, A'­
berto d08 Rei8 Pi8carreta, Joã.o
Manuel Coel,ho e J08é Joaquim
Nune8, naturai8 respectivamente
de Guimarãe8, Lag08, Santa Bár­
bara de N,exe e Monchique e que

(Continuação na 3." pãgina)
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resultando o aumento do despre­
zo a .que está v.¡;>taro·.a sua pro­
gressrva função, .�;.:' •.

Loulé tem de arranjar elemen­
tos que a valorizem, imponham,
e conduzam QS seus habitantes
ao uso de um logradouro que foi

adq�ir'ido para seu desafogo, co-

modídads e recréío,
'

Se ali se instalás�e 'um parque
de recreio, ;;inf1aiibl' com os seus

p�rtinep.t�· \1Jr!J,c"tivos, escorre­

goes, balouços, ,e a" natural pis­
cina, teríamõs " conseguido dar a

Loulé um .:r;nelhoramento de alto
valor :ç�e,J;eativo mas de carác­
ter a��adamente soeíàl.
No prôjecto inicial do Parque,

lá fig'úlla.' esse elemento tão va­

lioso hoje em qualquer localida­
de do interior,

Sabernos quanto é difícil hoje
a administração municipal, co­

mo as implicações para resolver
qualquer assunto são preocupan­
tes e complícatívas além da
permanente e consta{¡te falta de
verba e de pessoal adestrado,
mas se um Presidente quisesse
tornar a 'peito a execução de um

tal plano, decerto arranjaria
boas vontades para com ele co­

laborarem e que poderiam até
sob sua orientação programar e

orientar a execução de certos

empreendimentos. E:starrios cer­
tos que, embora a Escola venha
a ser instalada no Parque, sem­
pre sobrará espaço para outros
melhoramentos e estes poderiam
já progredir e crescer nesSe es­

paço adiantando-se até à pró­
pria obra dominante e princi­
pal.
Boa vontade e desejo de ani­

mar e progredir, é que é preciso
e Loulé bem carece de tal melho­
ramento.
Vamos lá tentar «torcer» um

pouco mais por Loulé e pela co­

modidade e recre:o dos seus ha­

bítantes, sobretudo daqueles que,
por motivos da sua débil econo­

mia não podem beneficiar das

, grandes realizações turísticas em

curso,

R. P.

BENAFIM GRANDE

t
Agradecimento

João Romão

Sua família profundamen­
te reconhecida por tantas

provas de amizade manifes­
tadas aquando do falecimen­
to',.do seu querido parente,
vem-dar público testemunho
do seu agradecimento a to­

das as pessoas que o acom­

panharam à'sua última mo­

rada e se interessaram pelo
seu estado durante a doen­

ça que o vitimou, e às que ti­
veram' a gentileza de apre­
sentar .as suas condolências
e a quem .não foi possível
agradecer directamente por
falta de endereços. Para to­
dos o preito da sua grati­
dão.

.

VENDE'-SE
Uma courela de terra de

semear no sítio de -Val-da­
-Rosa (S. Sebastião) que
consta de figueiras, amen­

doeiras oliveiras e alfarro­
beiras.
Tratar com Maria Espadi­

nha Leal - Largo Dr. Oli­
veira Salazar, 17 - Loulé.

DEMONSTRE OUE SABE ESCOLHER
PREFERINDO MELHOR
--------------------------

FRIGORIFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

SIEMENS

O

-

Il ELECTRO-BOMBAS
_

MOTORES

FERROS

l
EI..'mCTRICOS

TORRADEIRAS

-

AO SERVICO DO MUNDO INTEIRO,
PARA MELHOR O SERVIR

ENCERADORAS

MAQ. DE LAVAR

ASPIRADORES

Largo Gago Coutinho

MATERIA·IS
para construção civil
CONSULTE:

Empresa Comercial
de óleos e Bagaços,
Liinitada

TELEF. 105

L O U

Serviços cl Dumpers
e Martelos Perfura­

dores e Demolidores

CHAPEUS
Para praia e campo. Gran­
de sortido - aos melhores

preços .para revenda.
João Martins Rodrigues

- Av. José da Costa Mea­
lha, 4 - LOULÉ.

I '!=�2.=0:,�b:
ção com quintal, cavalariça;' pa­
lheiro e 2 armazéns, com chave
na mão, no Largo Professor Ca­
brita da Silva, 19.
Tratar com José da Oosta Al­

ves -- Loulé.

Senhora Alemã
Oferece-se para intérprete, sa­

bendo falar português e espa­
nhol, com prática de dactilogra-·
fia e caixa.

/
'

Tratar com Dagmar Wacker
- Rua Dr. José .Ioaquim Soares
- T·el. 4 - Quarteira.

lPRÉDI!O
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.0 andar, de constru­
.ção antiga, optimamente 10-
-calizado (junto ao Merca­

do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
'

Tratar na Rua da Matriz,
4 - Loulé.

O seu rendimento

de hoje
poderá ser a sua

habitação de amanhã

145 CONTOS

HIDRO EXTRACTORES

FERROS EI..'mCTRICOS
FRIGORtFICOS

LOULÉ

GONCINHA

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULÉ -- SEGUNDO CAR­
TORIO A CARGO DO NOTA­
RIO LICENCIADO SALVA­
DOR RODRIGUES MARTINS
PONTES

,Cer�ifico, para efeitos de pu­
blícação, que por escritura de 18
de Julho de 1967, lavrada de fo­
lhas 66, verso, a folhas 69 do li­
vro número VINTE' E UM - C -

de notas para escrituras diversas
do cartório supra, Florêncio da
Luz Guerreiro e Agostinho de
Sousa Francisco, consttuíram
entre si uma socíedade comercial

por quotas de responsabílídade
limitada, nos termos e sob as

clausulas constantes dos artigos
seguintes:

1\ o - A sociedade adopta a

firma «FLORÊNCIO & AGOS­

TINFlO, LD . ., tem a sua sede em

Loulé, na freguesia de São Cle­
mente à rua São João de Brito,
pum rés-do-chão sem .número de
polícia, podendo estabelecer as

sucursais ou delegações que' en­

tender, e durará por tempo �n­
determínado a partir de hoje.

2.° - O seu objecto é o comér­
cio da índústrta de transporte
de aluguer em automóveis li­

geiros de passageiros, ,podendo
explorar qualquer outro ramo de
comércio ou indústria em que os

sócios acordem.
.3.0 - O capital social é de cem

�iJ escudos, integralmente�ea­
Iízado em dínheiro e já entrado
na Caixa Social, dividido em

duas quotas iguais, uma de cada
sócio.
Parágrafo único -- Os supri­

mentes de que a Caixa Soc.ial ve­
nha a necessitar poderão ser fei­
tos por todos os sócios, nos ter­
mos e condições que acordarem
em Assembleia Geral - A so­
ciedade poderá exigír dos sócios

prestações suplernentares,
4.° - NQ caso de qualquer só­

cio querer ceder a sua quota de­
ve avisar a sociedade por meio
de carta registada com aviso de

recepção, indicando o preço que
lhe oferecem, para esta poder:
usar do d'reíto de preferência.
No caso desta nada responder no
prazo de quínz., dias, entende-se

que desiste da opção, devendo en-

tão ser feito igual aviso, a cada
um dos sócios, para usarem da

preferência. Se estes nada res­

ponderem em igual prazo, pode,
a quota ser livremente transacío­
nada.

Parágrafo único - A socieda­
-de poderá 'amortizar a quota de
qualquer sócio no casa de penho­
ra ou de esta ser chamada a res­

p_?nder em juizo pelas obriga­
çoes do respectivo sócio, pagando
o seu valor, segundo o último ba­

lanço e a quota parte que lhe

corresponda no fundo de reserva.
5. ° -- Todos os sócios são no­

meados gerentes, sem necessida­
de de caução e com a retribuição
que for fixada em Assembleia
Geral.
Parágrafo primeiro - A socíe­

dade só se obriga com a ass.na­
tura de dois gerentes, salvo
quanto aos assuntos de mero ex­

pedente, para os quais é sufi­
ciente a assinatura de qualquer
gerente .

Rarágrafo segundo - Fica ve­

dado aos gerentes usar da firma
ou obrigar a .sociedade 'em actos
estranhos aos negócios sociais
ficandO' aquele ou aqueles que in�
fringirem esta obrigação, solida­
rtamenta responsãve's para com

ela, pelos prejuízos que lhe cau­

sarem,'
6. ° -- Quando a lei não exigir

outras formalidades, a convoca­

ção das Assembleias Gerais, far­
-se-á- por meio de cartas regis­
tadas dirigidas aos sócios com

quinze dias de antecedência pelo
menos.

-

7.° -- Os lucros líquidos depois
de deduzida a percentagern para
constituir ou reíntegrar o fundo

.

de :reserva, serão divididos pelos
'SÓCIOS na proporção das suas qUQ­
tas.

S. ° -- A socíedade não se dis­
solve pela morte ou interdição
de qualquer sócio, continuando
com os herdeiros do falecido ou

representante da Interdito.

Parágrafo único - Enquanto
a quota estiver Indivisa, deverão
aqueles nomear, um só que a to­
dos represente na socíedade. Essa

nomeação deve ser comunicada à

sociedade, no prazo de
. sessenta

dias, após a morte do sócio. Se
o não for será o herdeiro mais
velho que tem legitimidade para
representar essa quota na so­

ciedade.
Em todo o omisso regularão

as disposições legais aplicáveis e

desígnadamente as da lei de onze

de Abril,de mi} novecentos e uino
-

,E cer.tidão 'de narrativa e de
teor parcial que vai conforme ao

original, não havendo, na parte
'Omitida, nada em contrário ou

além do que se certíñca,

«A VOZ DE LOUI..'m:.
N,o 376 - 1-8-1967

J. prMENTA, LDA.
A MAIOR ORGANIZACÃO DE CONSTRUCÃO CIVIL
--- EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

AUMENTE O SEU DINHEIRO COMPRANDO UM ANDAR
OU APARTAMENTO MOBILADO

Escritório: R. Conde Redondo,
53 - 4.0 - Esq.° - LISBOA

Telefones: 45845 e 47843
. R. D. Maria I, 30 - QUELUZ

Telefones: 952021/22

OBRAS

Reboleira - Cidade - Jardim -- Amadora
Telefone 933670

Alapraia - S. João do Estoril
Paço de Arcos e Queluz

/

A M,ARCA PREFERIDA PELOS OUE GOSTAM DO MELHOR

ANTARES - A máquina de escrever quelha convém

.
VISITE o ESTABELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO

Rendem-lhe 965$00 mensais

*

JURO DE 8% GARANTIDOS

POR DOZE ANOS

•

t
Agradecimento
Marcelino Guerreiro

de Sousa
Sua família, ímpressío­

nada com tantas provas, de
estima manifestadas por to­
das as pessoas que tão di­
gnamente acompanharam
seu querido parente à últi­
ma morada e impossibilita­
da de agradecer pessoalmen­
te a todos, como seria seu

desejo, não pode deixar de
manifestar publicamente o

seu penhorado agradecimen­
to a todas as pessoas que de
qualquer forma tentaram
amenizar o seu sofrimento,
compartilhando da sua dor.

. Para todos, o preito da

sua.eterna gratidão.

«A VOZ DE LOULl!:)
N,o, 376 - 1-8-1967

T ribunal Judlelal
da Comarca de Loulé,

ANúNCIO

Secretaria Notarial de Loulé,
vínte de Julho de mil novecentos
sessenta e sete.

Tribunal Judicial'
da éomarca de Loulé

ANÚNCIO

1.Q publicação

Faz-se saber que na acção su­

mária pendente na 2.' secção de

processos da Secretaria Judicial
de Loulé, proposta .pelos Auto­
res: - Flermenegildo da Pieda­
de, proprietário e mulher Maria
da Glória Pontes Piedade, do­
méstica, moradores no povo de
Quarteira, deste concelho, CO'r­

rem éditos de 30 dias, contados
da 2.' e última publicação deste
anúncio, citando os réus IN­
CERTOS, para no prazo de 10
dias f.indo o dos éditos contes­
tarem, querendo, o pedído dedu­
zido pelos autores, no qual re­

querem, em substância, que jul­
gada procedente e provada a ac­

ção, por via dela seja declarado

que os autores adquiriram por
prescrição o domínio útil da par­
te rústica da seguinte prédio:
Misto, composto de morada de
casas com 7 compartimentos,
sendo um destinado a comércio
e quintal, e que anteriormente
servia de fábrica de conservas de

peixe, na Rua Direita, do povo
e freguesia . de Quarteira, e de
um terreno de areia anexo, com
a área de 15.595,75 m2., a con­

frontar-do nascente com Rua, do
sul com Largo e José Correia

Casinha, e do poente com her­
deiros de Jerónimo Negrão Buí­

sel, ínseríto na matriz urbana
sob O' art,s 512 e omisso na ma­

triz rústica.
f

Loulé, 17 de Julho de 1967

O escrivão de Direito,

a) Henrique Anat6li'O Bamora
de Mel'O Leote

Verifiquei
O Juiz de Direito,

\

., 'Od'O Pedr'O Gomes L'OPes
da .cunha

�����f� R lf�l,
LIMITf\D"
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULÊ - SEGUNDO CAR­
TORIO A CARGO DO NO­
TARIO LICENCIADO SAL­
VADOR RODRIGUES MAR­
TINS PONTES

Certifico para efeitQs de publi­
cação, que por escritura de 21

de Julho de 1967, lavrada de fIs.

72, a f'ls, 74 do livro n.v 21-C -

de notas para escrituras diver­
sas do cartório supra, foi alte­
rado o artígo 6.° do pacto social
da firma «VASQUES & LEAL,
LIMITADA», com séde em Lou­
Ie à rua de- São Paulo n.s 2 cons­

títuída por escritura de 1 {de
Maio de 1953, lavrada a fIs. 20

e seguintes do -lívro de notas n."
135 do Primeiro cartório desta

Secretaria, o qual passa a ter a

redacção seguinte: "

Art.s 6.° - A gerência é exer­

cida por todos os sócio's sem re­

muneração e com dispensa de

caução, mas os aceites de letras,
ou outros titulas de obrigação,
só vincularão a socíedade se

neles intervierem conjuntamente
os sócios Joaquím Garcia da
'Franca Leal e Humberto Maria
Vaz de Barros Varques.

E certidão de narrativa e de
teor parcial que vai conforme ao

oríg-nal, não havendo, na parte
omitida, nada em contrãrto ou

além do que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
vinte e quatro de Julho de mil,
novecentos sessenta e sete.

O 2.0 Ajudante,

J'Oaquim Ramos Se7'uca

VEN DE--SE
Terreno para construção com

área de 4.200 m2, no sitio' das
Benfarras -- Boliqueime.
Tre.ta Rua Vice Almirante

Cândido dos Reis N,o 11 -

Loulé.

VENDE-SE
Terreno - Areias S, Joã'O -

Albufeira.
Trata Rua Vice Almirante

Cândido dos Reis N.O 11 -,

L<Julé.

Vende-se no ESteval dos Mou­

ros, Alte, uma'm'Orada de casas

com 14 divisões, gránde datene.,
amplo quintal com muro, 2 por­
tões de ferr'O, e bom terreno

para semear, com árvores de

fruto.
Nesta redacção .e informa.,

CEBOLAS
Vende-se grande quanti­

dade, por colher durante o

mês de Agosto.
Trtar com José A. Coe­

lho - Salir.

PADARIA
ARRENDA-SE
Padaria, em plena labora­

ção e apetrechada conforme
as exigências da Lei.

.

Tratar . com Alexandre
João do Nascimento - Tel.
35 -:- Boliqueime.

ARMAZÉM
de LANIFíCIOS

I

Precisa Agente para a zo­

na do Algarve e Baixo Alen-
tejo.

.

Resposta ao Apartado 122
- CQVILHÃ.

BONS

F A R O

QUARTOS - CONFOR�O

Temos alguns lugares disponíveis para
esta época

,

Reservas: Telefs.

VENDE-S,;�
Uma casa com 3 frentes

na Rua de Portugal, n.os 41
e 43.
Tratar no próprio local.

PRÉDIO
Vende-se com chave na mão,

na Rua Vasco da Gama, 15 (jun­
to ao Largo de S. Francisco).
Tratar com o seu proprietário

no mesmo l'Ocal.

Res,¡ dênc i a

publicação
Faz-se saber que por este

Juizo e segunda secção dEi.
processos, correm éditos de
vinte dias, contados da 2.a
e última publicação deste
anúncio, citando os credo­
res desconhecidos do inven­
tariado FRANCISCO DE
BRITO DA MANA, casado,
industrial, morador que foi
em Almancil, para no pra­
zo de dez dias, findo o dos
éditos, deduzirem os seus

direitos no inventário facul­
tativo a que se procede por
óbito daquele, desde que go­
zem de garantia real sobre
os bens a vender em praça.

/

Loulé, 26 de Junho de
1967

O escrivão de dlreito,
/

(a) Henrique Anatóli'O Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) João Pedro Gome« Lopes
da Ounha

Um prédio na Estrada de Lou­

lé - S. Brás de Alportel (a cerca

de 2 KIns. de Loulé), com ter­

reno anexo e uma ·boa cisterna.

Tratar com José Inácio Coe­

lho - Rua da Carreira - Telef.

336 -'- Loulé.

DELFIM

22578
22579

O 2.° ajudante,

;Joaquim Ramos Seruca

¢A VOZ DE, LOULÊ»
N.O 376 - 1-8-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

publicação
Faz-se saber que por este Jui­

zo e 2.� secção, nos autos de in­
ventário facultative por óbito de
ANTONIA DE JESUS CAVACO
e marido JOSÊ DOS SANTOS

CARRANCA, moradores que fo­
ram no sítto de Santa Luzia,
freguesia de SãO' Clemente, nos

quais é inventariante José Ca­
vaco dos Santos Carranca, casa­

do, morador em Comodoro.. Ra­
vadavia, Carão de Santa Juana,
km. 8, correm éditos de 30 dias,
contados da 2." e última publi­
cação deste anúncio, citando o

interessádo JOSE PIRES, casa­

do ausente em parte incerta do
Brasil e cujo último dom'.cilio co­

nhecido foi no sWo de Santa Lu­

zia, freguesia de. 8. Clemente
deste concelho, para os termos
do referido inventário com a

cominação de que' se não consti­
tuir mandatário nem escolher do­
micOio na sede deste Tribunal,
ficará na situação de revelia illOS

termos da Lei.

2 camiões basculantes marca

«Steyr:., 12.500 Kg. p. B., em

bom estado geral.
Facilita-se pagamento. Trata

o' próprio: José Leal dos Santos
- Loulé,

Loulé, 15 de Julho de 1967

O escrivão de direit'O

(a) Henrique Anat6li'O Sam'Orfl,
de Melo -Ledte

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direit'O,
J'Oã'O Pedr'O G'Omes Lopes

da Cunha

VENDEM-SE
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Vamos falar de ...
... correspondência comercial
(Continuação da l." página}

pela abundante didáctica existen­
te sobre o mister, que é condição.
«sine qua non» à redacção. de
uma carta comercial a obediên­
cia rormal aos férreos princípios
da precisão, consísão e corree­

ção, o que, por regra a torna
uma carta fria e frequentemente
ineficaz.
Cremos que estes preconceítos

de estilo. nasçam do facto. do.

oorrespondente se esquecer de

que escreve para outra pessoa
que tem o.S seus. próprios pontos
de vista e ínteresses e pode sen­

tir um ligeiro enfado. ao receber
a oartaj uma pessoa que pode se­

cretamente desejar que urn cor­

respondente desconhecido. de al­
gures no. munde lhe dirija um
gesto. de amízade.
Não acredita quão. boa e útil

poderá ser a sua earta se pen­
sar nísto t Se acredita, esqueça
um pouco a clássica rtgtdez ror­
mal e escreva as mesmas pala­
vras que usaria em conversação
com o seu correspondente: pala­
vras desarectadas, afáveis, polí­
das.
Não' há regras absolutas que

.

decidam se uma carta é boa ou

má, ou da maneira corno cada
um exprime a sua personalídade
através' de frases e parágrafos.
Na realidade a sua carta é vo­

cê que atravessa, não importa
que distâncias, e fala ao. leitor.
Justamente porque uma carta

comercial visa a completar urn

negõcío, quer se .trate de com­

pras, quer de vendas, 'ela deve
ter vida, tocar e gentilmente in­
duzir 0.' leito.r a assumir a acção.
que o. escrito.r deseja que ele as­

suma, O seu 'sucesso. estará as­

segurado., se Você não deixar lu­
gar para erros o.U descuido.s,. se

Vo.cê não. for frio. como. um «ice­
berg» nem rígido. co.mo. uma lança
ese Vo.cê esquecer a dureza de es­
tilo. e a frase6lo.gia insignificativa
como. «Agradec€mos nos acusem

a recepção ...», «A Vossa carta
mereceu a no.ssa melhor aten­
ção.... » e «Cujo. conteúdo notá­
mo.S devidamente ... », etc ..

Quer, Você co.mpre o.U venda,
Vo.cê é um ped:nte e não mendi­
ga. De qualquer maneira, quere­
rá Você dar a atender ao seu

co.rrespo.ndente que a sua men­

sagem apenas lhe mereceu uma
mera e descuidada olhadela, pas­
sando-lhe 'despercebida as si
observações e comentários? Jl'::
óbvio que não. Portanto, dê às
suas cartas um cunho pesso.al.
Seja ·sincero., vivido., amigável,
s.empre po.'lido. e respeitado.r. Eli­
mine os termos so.fisticado.s que
possam destruir as suas brilhan­
tes ideias e a sua esperança nos

resultados. Escreva as suas car­

tas de maneira a fazê-las saltar
à vista do. leitor, que desperta a

sua atenção. e lhe toquem o cére­
bro. e o. coração - sim, o. co.ra­

çãO', po.rque ele é também um ser

humano, não esqueça.
Trate-o co.m deferência usan­

do uma linguagem subtil capaz
de o. sensibilizar, quer Você fale
de mercado.rias, dinheiro., expe­
dições, documento.s,. etc ..

Qualquer que seja o. assunto.,
Dunca será tão. seco que não.

possa ser tratado. corn urbani­
dade.
Evidentemente que serão de

evitar expressões irónicas sobre
assuntos de polítíca, rel' gíão,
costumes nacionais, etc.. Contu­

do.uma moderada dose de humor

ajudará consíderàvelmente a dis­

sipar as reservas do. seu corres­

pendente, amolecer a sua resis­
tência aos seus planos e lançar
promíssoras bases de amistosos
e proñqüos negócios.
Termos correntes, frases só­

brias, sustentando idéias fluen­

tes, parágrafos que estalam co­

mo. ch'cotes, e, sobretudo, corree­
ção, amabllidade, humor e clare­
za de pensamento, são os trunfos
de que um inteligente e hábil
correspondente pode díépor com

destreza para beneficio. da sua

Empresa
Uma carta é como. uma pes­

soa, pode ser rude ou delicada.
Isso dependerá ínteíramente do.
escritor, bem corno da pessoa a

quem ela se destina.
Contudo .o seu último pará­

grafo. deve revestir-se de especial
agressividade, como a tomar a

decisão nas suas próprias mãos.
Não diga: - «Se V. S.' nos

honrar com a sua. conñança ... ».
mas «Quando recebermos a vi
encornenda... ». O uso. do. «se»

deixa possíbilidades de fuga ao

leitor porque Você não mostra
auto-conñança. Usando. o «Quan­
do», corno no.' segundo caso, Você
mostra-se corajoso, e os homens

corajosos nunca são mal sucedi- I

dos,
Marche ao compasso. dos tem­

pos, seja amigo. do. seu próximo,
sorria para a vida, e olhe o. seu
trabalho. como urna inef;ivel ven­
tura ...

... ID quando. Você co.nseguir ex­
primir o.s seus ponto.S de vista de
maneira positiva,- segundo., esta
ordem de idéias, as suas cartas

operarão. maravilhas.
(In «TRADE CHANNEL RE­

VIEW» Vol VII NI' 75 - Sep­
tember 1966). Texto original em
inglês. Tradução e adaptação de

Anibal Sousa·

Domingos (hagas
SOLICITADOR

Praça da República, 53 - L·

Telefone 434

L O U ,L Jl'::

Largo da Matriz, 7

Telefone 60 ALBUFEffiA

Terreno na Campina de

Cima, com a área de 5 000
m2 ..

Nesta redacção se in­
fonna:

,

IESTORliS'
Para automóveis,

janelas, portas,man-
;

tras ou marquises

EM TODOS OS
ENTREGAS

MONTAGENS

MODELOS
AO DOMICILIO

E REPARACÓES

T8ler. 42313

Consulte a Fábrica de Estores M O S O U I S O L

União deMercearias
do Algarve, L.da

SECI L

Ecos de Solii'
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUI.Æl - l.· CARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Oerttríco, para efeito.s de pu­
blicação, que por escritura de 24
do mês corrente, lavrada de fls,
43 a 45, Go. Iívro n.· 29-A, de no­

tas para escrituras diversas,
do cartório. acima refertdo, foi
constituida entre Manuel Fran­
cisco. Rodrigues ,e José Noguei­
ra, uma sociedade comercial por
quotas de responsabüdade limi­

tada, nos termos constantes dos
artigos seguintes:

l."

A sociedade adopta a firma
«Rodrigues & Nogueira, Ld.·�,
tem a sua sede no sítio da Vár­
zea do Poço freguesia de Salir,
concelho de Loulé e durará por
tempo indeterminado, a partir de

hoje.
2.·

O sleu objecto. é o exercício do.
comércio e indústria de moagem
produtora de farinhas em rama

ou de qualquer outro ramo de
comércio ou indústria que os só­
cíos resolvam explorar ·e que se­

ja legal.
3.·

O capital social é de 60 QOO$OO,
integralmente realizado, para o

qual:
.

O sócio Manuel Francisco Ro­

drigues, subscreveu uma quota
dé. 30000$00, real'zada pela en­

trada para a. socíedade com o seu

estabelec'mento comercial e in­

dustrial, constituído por uma fá­
bríca de moagem produtora de
farinhas em rama, que tem gi­
rado. sob a firma individual de
Manuel Francisco Rodrigues, si­
tuado no. referido síti0' da Vár­
zea do Po.ço, fregues'a de Salir,
deste concelho, instalado num

prédio. que lhe pertence, de que
a sociedade p8issará a ser ar­

rendatária e de que fazem parte·
todos os utensílio.s, móveis fer-

.

ramentas, máq1.1inas, alvará., va­

lores e mais dire'to.s" inerentes,
incluindo. o. direito ao. uso do. 10.-

Tiveram os habitantes desta

Iocalídade, oportuu'dade de apre­
ciar há días duas ínteressantes
e valiosas ¡exposições de traba­
lhos dos cursos de bordados e

corte promovidos peloj, Agentes
da «Singer» e da «Oliva» nesta

freguesia. .

Tanto duma como doutra mar­

ça estiveram presentes os seus

Inspectores. Pela «Singer» 0' sr.

António. de Sousa Correia, que
depois de dirigir palavras de
muito. apreço. às finalistas do
curso entregou Diplomas a 25
senhoras que o frequentaram
com muito aproveitamento,
Atendendo. à grande afluência

de interessadas o referido curso

voltou a funcionar sobre a orien­

tação. da .sr." professora D. Ma­
ria Ana da oosta Duarte.
Assistiram muitos convidados

sendo. oferec'do um lanche e no

final realizou-se um baile.
No curso «Oliva» esteve pre­

sente o .seu inspector sr, Antó­
nio Manuel Honrado Geraldo,
bem como muitos convidados e

a professora sr,» D. Maria F'er­
nanda Martins. F'orarn ·entregues
Oil respect'vos diplomas a todas
as senhoras que haviam termi­

nado o curso, tendo sido servido
um beberete aos convidados que
eram em elevado. número, seguin­
do-se um baile

*
Acaba de ser instalada no

.

poço público de Salir uma bom­
ba para tiragem de água afim de
facilitar 00 abastecimento. Mos­
tram-se os habitantes desconten­
tes co.m o acabamento desse ser­

viço. visto que, para encherem um

cântaro ou qualquer outra vazi­
lha têm de sub'r para a placa de
cimento que cobre o poço e ro­

dar a manivela da bomba, como

do local o.nde se encontram não
vêem quando. a vazilha está
cheia esta deixa eSCOTrer a água
que depois inund,a o pavimento
à vo.lta do poço..
Este sobejos podiam ser apro.­

veitado.s para um chafaris onde

Os animais poderiam beber além
da utilidade qUe isso. traria, evi­
tava. o. mau aspecto e' desper­
dicio' de um líquido. que por aqui
já vai rareando. e que tanta fal­
ta faz.
Chamamo.s pois a atenção de

quem de direito..
C'.

o fomento
de Pltodutividade
DAS TEij,RAS DE CULTURA
ESTA A DAR EM MOÇAM­
BIQUE RESULTADOS POSI­
TIVOS

(Continuação da 1.· página)

um melhor aproveitamento dos
vastos campos de cult:vo, estão
a decorrer diligênéias para a

aquisição' de tracto.res que -serão
pertença, da futura cooperativa
agricola.
Os terrenos fertilissimos deste

núcleo. de povoamento agrico.la
dt· Inhamba:ne produzem ,algo.­
dão, kenaf, batata, feijão e o.u­

tros produtos hortícolas e per­
mitem, quando as condições de
pluv'osidade são favo.ráveis, três
sementeiras de milho, no. deco.r­
rer do. ano..

Autonióveis
e Furgonetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
OJ'! melhores preços

As melhores condições
VENDE E COMPRA

JOSÉ PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOULÉ

Despedida

cal e a que atribuem o valor

global de 30000$00; e

O sõcío José Nogueira, subs­
creveu uma quota de. trinta mil

escudos, realizada pela entrada

para a socíedade com a sua ca­

míonete, marca Bedford, com a

matrícula E I - 41 - 81, a que
atribuem o valor de 30000$00.

4.·

Dependem do consentímento da
-socíedade as cessões de quotas a

estrænhos.

Vilarinhos - S. BRÁS DE ALPORTEL

(Continuação dl\ l.· página)

são quatro vidas consagradas ao

serviço do Senhor neste Algarve
Cristão.
'Na mesma cerimónia recebe­

ram a Prima Tonsura 3 futuros
sacerdotes desta Diocese e fo­
ram ordenados em Subdiácono e

Diácono sete 'Ordinandos para as

dioceses de Timor e Macau.
O acto registou a presença de

muitos fiéis, que Se quiseram
associar a esta jornada memorá­
vel nos. anais da vida católica

diocesana.

Até que enfim!

Foi-nos grato registar no dia
da chegada do Boeing 727 «Al­

garve», que. se estavam demolin­
do algumas inestéticas habita­

ções e anti-higiénicas pocilgas
situadalS junto à gare do aero­

porto internacional de Faro.

Doie anos volvidos sobre, a
inauguração desta porta do Al­

garve aberta ao Mundo era tem­

po mais que suficiernte para ter­

minar com tão ,antipático car-.

tão de visita' a quantos chega­
vam,. Numa terra de gente lim-·

pa, esta primeira imagem era­
-nos frtmcaanente negativa na

opinião geral e só a «burocra­

cite» qUe! domina a vida permi­
tiram tais delongas.
De qualquer modo mais vale

tarde que nunca. e porque se fez
é caso para regozijo. Uma per­
gunta apenas: e aquela placa
central, quando eerâ ajardinada"

Noticiário

Um grupo de 40 estudantes
ultramarinos visita nos dias 9,
,10 e 11 do corrente 'O Algarve.
A iniciativa pertence aos Servi­
ços de Intercâmbio da Mocidade
Portuguesa e está sendo prepa­
rada afectuosa recepção aos jo­
véns.
- Com várias solenidades, que

se revestiram do maior brilho e

si'gnificado, o Regimento de In­
fantaria n.· 4, aquartelado, nesta
cidade comemorou o 160.· ani­
versário da sua fundação.
- Na Ilha da Culatra, neste

Concelho o Venerando Prelado
da Diocese presidiu às festas em

honra de Nossa Senhora dos Ma­
reantes.
- Foi empossado nas funções

de Vice-Presidente da Oâmara
Municipa� de Castro Marim o sr.

Prof. António Rodrigues Este­
vão. A posse foi-lhe conferi'da
pelo sr. Dr. Romão Duarte, Go­
vernador Civil do Distrito.

- A Delegação Distrital da
Mocidade Portuguesa promove
nos meados de Agosto um acam­

pamento distrital na Mata de
Monte Gordo, com a duração de
cinco dias.
- O concurso disputado em

Sagres e promovido pelo Clube
dos Amadores de Pesca de Faro

foi ganho pelo sr. Natálio Pon­
tes Quintino, que conquistou a

taça «Farauto».
- No Gabinete do CheJe da

Circunscrição Postal do Algarve
efectuou-se o acto da entrega da
medalha de comportamento
exemplar dos C. T. T. ao sr.

Francisco Bento Pico, carteiro
provincia� aposentado, que du­
rante 37 anos exerceu o seu mis­
ter em Lagos.
DiUrante a cerimónia falou o

S1·. Viegas Libório, Chefe da Cir­

cunscrição Postal que fez o me­

recido elogio do condecorado:
Jo.ão Leal

Maria S. Dias Piçarra,
tendo retirado para a ,Aus­
trália, após uma curta per­
manência em Portugal e não
tendo· tido oportunidade de

apresentar os seus cumpri­
mentos de despedida a todas
as pessoas de suas relações
de amizade, vem fazê-lo por
intermédio de «A Voz de
Loulé» pedindo desculpa da
falta cometida e oferecendo
os seus lirnitadds préstimos
em SYDNEY-AUSTRÁLIA,
para onde foi fixar residên­
cia.

f?ARA VENDA
Andares a estrear. Cons­

trução esmerada, situação
centro de Faro, 3 as., amplo
salão, 2 c. banho, cos., des.,
roupeiros e terraços! óptima
vista. Os que restam a 420
contos. Isenção e 1 % sisa.
Resposta apartado 131

Faro.

COMPRA-SE
Propriedade regadio ou

sequeiro com água para hor­
ta. Área até cerca: de 5 ha.�
junto à estrada, no Algarve.
Resposta apartado 131 -

Faro.

5.0'

A soeíedade será representada
em juizo :e fora dele, activa e

passivamente, por qualquer dos
.sõcíós, que ficam desde já no­

meados gerentes, com dispensa
de caução,

§ único. - A socíedade não
poderá ser obrigada em fianças,
abonações, letras de favor e ou­

tros actos e contratos estranhos
aos negócios socíaís,

6.·

As assembleias gerais serão.
convocadas por melo de cartas
registadas dirigidas ao.s sócios,
com a antecedêncía de 8 dias,
pelo. menos, desde que a lei não.
exija outras formalidades,

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário. ou além do. que se

certifica.

Secretarra Notarial de Loulé"
2.7 de Julho de 1967

O ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Habilitacão
,

Notarial
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULE' - l.· CARTóRIO­
NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE'­
REIRA DA SILVA

Certifica, nos termos·do. art.·
97.· do Código do No.tariado, que,
por escritura de 26 do mês Co.r­

rente, lavrada de fIs. 61 a 62, v.·
do livro de notas para ·escrituras
diversas, n.· 29 - C, deste Cartó­
rio., foi declarad0' que, por óbito
de João Teófilo' Iria, oco.rrido em

Loulé, aos 16 de Maio do ano em

curso., residente em Loulé, no. Al­
to. de São. Domingos, natural da
freguesia e concelho de Olhão.,
casado cam Bernarda da Graça
ou Bernarda. da ·Graça Iria,
actualmente viúva, res:dente em:

Loulé, sob o regime de comunhão
geral de bens, em primeiras núp­
c.ias de ambo.s, que não deixou
testamento., fo.ram habilitados
como seus único's herdeiros legi­
timários, o.s seus seguintes. f:lhos
legitimos: João Maria da Graça
Iria, casado segundo. o regime da
comunhão. geral de bens, co.m
Maria Valentina Guerreiro ou
Maria Valentina Guerreiro da
Graça Iria, natural da fregues'ia
de Sã<> Clemente, já referida, re­
sidente em Loulé, e Pedro Lino
'da Graça Iria, casado. segundo o.

regime da co.munhão geral de
bens, co.m Dina Ester Baptista
Fernandes da Graça Iria, natu­
ral da mesma freguesia de São

Clem�nte, residente na Estrada
de Benfica, n.· 327, 2.· esquerqo.,
da cidade de Lisboa.

P R ·É.D IO
em Quarteiro
Vende-se um prédio situa­

do nos Cavacos, com 6 divi­
sões, quintal e varanda. Pró­
ximo do farol.
Tratar com Aurélia Ma­

deira Rocha - Quarteira.

PRÉDIO
Vende-se com chave na

mão na Rua V'asco da Ga­
ma, 15 (junto ao Largo de
S. Francisco).
Tratar com o. seu proprie­

tário no mesmo local.

Prédio - Vende-se
De construção recente,

com amplos armazéns, duas
boas moradias no. 1.0 andar
e grandes terraços, poden­
do-se entregar uma vaga na

Rua 1.0 de Dezembro.
Mostra no n.O 28 da mes­

ma Rua� O's interessados de­
vem endereçar as suas pro.­
postas para: Sebastião Vie­
gaS Martins, apartado n. o

18 - Loulé.

Agência Peninsular
de VIAGENS E TURISMO
Rua Conselheiro Bivar, 58 F A R O

Telefone 22908 -

FILIAL

Praça da República, 26' - L O U L É
Telet'one 375

Paasagen8 AéreG3, ¥arltima. e TerreatrH para todoa oa PaUfJa

------- DA ------­

E.uropa, Afri.ca, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obten9ão de passaportes
e vistos Consulares

Um com área de 290 m2 e

outro com 235 m2, alugam­
-se em conjunto ou separa­
do. Ambos dispõem de água,
esgotos, corrente monofási­
ca e trifásica e entradas se­

paradas de 4 X 4, em am-.

pIa rua asfaltada.
Preços acessíveis.
Tratar com Sebastião Vie­

gas Martins - Telefone 137.
- Loulé.

Comunica aos seus pre­
zados clientes e amigos que
também é distribuidora no

ALGARVE do cimento

Estã conforme aq o.r:ginal, não
havendO' na parte omitida nada
em contrário o.U além do que se

certifica.

Secretaria No.tarial de Loulé,
28 de Julho de 1967

O ajudante,

Fernanda Fontes Santana

PRÉDIO
VENDE-SE
Vende-se um prédio. com rés­

do-chão e l.· andar, com cisterna
e urna fazenda de 20 hectares.
Informa Maria Isabel Pereira

_'- Várzeas da Amendoeira.

ARMAZENS.
ALUGAM-SE EM LOULÉ



A VO� DE LOUL:Ê

Noticias •

pessoais
ANIVERSARIOS

-------.·,�w�···
----------

Fazem anos em Agosto:

Em 5, a -sr." D. Maria José
Pires Portela.
Em' 8, -a sr." D. Ana Luisa Gal­

vão Leal e as meninas Vanda
Maria Martins F'arrajota e Ma-'
ria Luisa Pires Hilário, residen­
te em Almada.
.Elm 9, 'o sr. José Centeio de

Sousa Martins, e a sr.s D, Ro­
manita Correia Guerreiro San­
tos residente em Almancil.
Ém 1Ó, a menina Maria Ivete

Barros Brito, residente em AI­
manci! e a sr." D. Maria OUvia
Fernandes Pereira, residente na

Venezuela.
'

Em 11, a sr.» D. Maria Coelho

Gonçalves e seu filho José Ma­
nuel Coelho Gonçalves, residen­
tes na Venezuela.
Em 12, o sr. José de Sousa Vi­

torino.
Em 14, o sr. Ezequiel Madeira,

do Estanco e o menino José Fer­
nando Caracol Ouerretro.
Em 15, o sr. José João Ascen­

são Pablos e a menina Maria
da Assunção da Ponte Alves
Guerreiro e o menino' Orlando
Assunção Martins Portela, resi­
dente no Arteiro, D. Maria Ju­
lieta Neto Coelho.
Em 16, a menina Dina Maria

Rodrigues Contreiras e a sr." D.
Lucinda R. Plácido.
Em 17, as sr; as D. Maria Amé­

lia Cativo Leonardo Ferreira e

D. Maria Francisca Estevens e à.
menina Elvira Pereira Nunes, re­
sidente em' Lisboa e o sr. José
Anastácio' Santana.
Em 18, o menino João Manuel

Rodrigues Guerra.
, Em 19, a menina Jaqueline Al­
feres Martins.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa,
sr." D. Maria Célia Inês Fan­

gueiro dos Santos, deslocou-se a

Loulé em gozo de férias, o nosso

prezado amigo e dedicado assi­
nante sr. Dr. Álvaro do Carmo
Coelho Santos, Chefe, da Secre­
taria do Gabinete de Estudos da

Direcção Geral das Alfândegas.
- De visita a familiares e ami­

gos, encontra-se'entre nós, o nos­

so dedicado assinante em Fran­

ça sr. Joaquim Guerreiro Mar­
tins.
� Em gozo de férias, encon­

tra-se entre nós, o nosso prezado
assinante sr. F'rancisco Martins
de .Brlto que há tempo se en­

contra iádlcado na França.
_:__ Regressou há dias da Aus­

trália" onde esteve 8 anos, o nos­

so prezado amigo, conterrâneo e

assinante, er. José Mendes, que
vem acompanhado de sua espo­
sa, a sr.s D. Maria da Piedade
Mendes. I

- Por merecida deferência da

Força Aérea Portuguesa, deslo­
cou-se à Metrópole em gozo de

licença, o nosso prezado conter­
râneo e assinante; furriel Mili­
ciano sr, João Manúel dos San­
tos Gomes, residente no Amei­
xial.

� De visita à sua terra natal,
está entre nós, o nosso prezado
amigo e dedicado assínante sr.

Manuel Alferes dos Ramos, que
vem acompanhado de sua espo­
sa sr.s D. Maria de, Brito Mar­
tins Ramos e filho, menino Ru­

ben Manuel dos Ramos, actual­
mente radicados na Argentina

,

- De visita a familiares e

amigüs; encontra-se entre nós,
o nosso prezado cünterrâneo e

assinante sr. Almerindo Fanta­
sia de Sousa, actualmente resi­
dente no Barreiro.
,- A matar saudades da terra

natal, encontram-se em Loulé, o

nosso prezado conterrâneo e de­
dicado assinante sr. Manuel Eu­
sébio Rodrigues e sua esposa,
sr." D. Cristina Rodrigues, há

largos anos residentes nos Esta­
do's Unidos

- TeVe a gentileza de visitar
a nossa redacção e de nos apre­
sentar cumprimentos, o nosso

prezado assinante, industrial de
alfaiataria na Argentina e que
acaba de v,isitar vários centros
da moda europeia.

- De visita à sua família es­

teve alguns dias entre nós, o

nossa prezado conterrâneo e de­
dicado assinante sr. Aníbal Guer­
reiro Correia, que, se 'encontra
actualmente radicado' nos Esta-

dos Urudos.
,

� De visita a seus familiares,
encontram-se em Loulé o' nosso

dedicado assinante no Lavradio
sr. António José Brás Lopes e

sua esposa sr." D. Eiza Maria
Matos Limas Rocheta Lopes.

- Está em Loulé a nossa con�

terrânea sr." D. Célia Maria Vie­

pas Luis Guerreiro, esposa do
nosso assinante na França sr.

José Luís.
'

- Em gozo de férias, encon­

tra-se entre nós, acompanhado
de sua esposa o nosso prezado
assinante e amigo sr. Vítor Vi­
cente de Brito.

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr.v D. ,Maria da Glória Cor­

pas Viegas Silva, encontra-se em

gozo de férias na casa dos seus

tios, sr. Virgílio de sousa Vie­

gas, o sr. José da Si,lva, de Lis­
boa.

CASAMENTOS

Realízou-se no passado dia
9 de Julho de 1967 na Igreja
da Sé o enlace matrimonial da
sr.· D. Aidé Cabrita Nugas, pren­
dada filha do sr. António da

Apresentação Nugas e da sr.· D.
Rosa Cabrita Vieira Nugas, com

o nosso conterrâneo sr. Herme­

negildo Manuel Guerreiro Lopes,
empregado da 'firma Horácio
Pinto Gago, filho do sr. Fran­
cisco Sousa Lopes e da sr." D.
Maria de Deus Guerreiro Lopes.
Apadrinharam o acto, por

parte da noiva a sr.· D. Maria
Rosa Cabrita Nugas e o sr. Fer­
nando Santos Vieira e por parte
do noivo seus tios a sr.· D. Lu­
cinda Encarnação Lopes e o sr.
Manuel Sousa Lopes.
Depois da cerimónia, foi ser­

vido em Faro um fíníssímo «co­

po de água» findo o qual os noi­
vos, seguíram em viagem de

núpcias pelo norte do País.
- Realtzou-se no passado dia

22 de Junho, na SE'gunda Con­
servatória do Registo Civil de

Lisboa, o enlace matrimonial da
sr.s D. Raquel Martins da Ponte

Jorge, aluna, do 4.° ano de Psi­

cologia da Faculdade d,� La Pla­

ta, gentil filha do nosso prezado
conterrâneo e dedicado ass.nan­
te sr. Martinho da Ponte Jorge,
conceituado industrial de alfaia­
taria naquela cidade argentina,
com o sr. Dr. Carlos Warrnan,
Após a cerímõníà, os noivos

seguiram em viagem de núpcias
por vários países da Europa.
Aos felizes nubentes, «A Voz

de Loulé» fórmula votos de ven­

turosas prosperidades.

FALECIMENTOS

- Em casa de sua residência,
nesta vila, faleceu no passado
dia 13 de Julho, a nossa conter­
rânea sr. a, D. Isabel Maria da
Cruz Rocha, de 87 anos de idade,
que deixa viúvo o sr. José Vie­

gas Rocha.
A extinta, era mãe dos srs.

Gabina dá Cruz Rocha, conside­
rado industrial da nossa praça,
casado com a sr.n D, Raquel
Costa da SHva Rocha; do sr.

José Viegas Rocha Jün.or, casa­

do com' a sr." D. Pilar Guerreir-o
Neto Rocha; da sr.s D. Maria
José 'Viegas Rocha, casado com

o sr. José Alexandre Piedade
Correia e da sr.» D. Isabel da
Cruz Rocha.
A toda a família enlutada,

apresentamos as nossas sentidas
condolências.

- POr lamentável salto de U:
nhas, saiu de tal forma detur­

pada a notícia do falecimento da
nossa ,conterrânea sr." D. Cata­
ri'na do Nascimento Dias, que
entendemos que a mel'ffor forma
de pôr os nomes nos seus luga­
Tes era dar de novo a notícia

'que abaixo se publica:

Faleceu no dia 5 em Lisboa, a

nossa conterrânea, sr." D. cata­
rina do Nascimento da Silva

Dias, de 53 anos, esposa do sr.

Natalino da Silva Dias. irmã da
sr." D, Maria da Piedade Nasci­
mento Oliveira,) casada com o

nosso prezado amigo e dedicado.
assinante sr. João de Oliveira;
da sr." D. Maria da Conceição
Nascimento Caeiros, casada com

o sr. Manuel F:ortunato caeiros;
do nosso estimado am;go e tle.di­
cado assinante sr. Adriano João
do Nascimento, casado ,com a

sr." D. Fernanda da Conceição
Pereira do Nascimento, residen­
tes em Vila Real de Santo An­

tónio; da sr." D. Lucinda do Nas-.

cimE',nto Dias, casada com o sr.

António de Sousa Dias; res'den­
tes em Lourenço' Marques; do sr.

Alexandre João José do Nasci­
mento; casado com a sr.· D. Noé­
mia Afonso do Nascimento, re­

sidentes em Boliqueime e do sr.

J-oão José do Nascimento, viúvo
da sr.· D. Susana de Sousa.

O funeral realizou-se para o

cemitério de Loulé,

ROUPARIA LISI L�DA
Calçada do Desterro, 16 - L I S B O A

ARMAZÉM DE REVENDA

Rouparia _, Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
A LOJAS E REVENDEDORES

TELEFONE: 86 30 61

���.;>;r1"::�

{SCOLA DE_ENfERMAGEM lsgotos de Quodeilto
de S. Joôo de Deus'

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
hoje, lavrada' de fIs. 64, v.o a 66"
do livro n.O 29 - B, de notas para
escrituras diversas, do cartório

supra, o capital da sociedade
José 'de Brito :¡3arracha & Filho,
Ld.·, com sede em Loulé, que ,era

de 100 000$00 foi aumentado pa­
l'? 200 000$00, tendo o aumento,
na importância de ¡OO 000$00, que
se acha integralmente real'zado'
em dinheiro, sido subscrito pe­
lo's sócios da segu'nte forma:
70 000$00 pelo sócio José de
Brito Barracha e 30 000$00 pelo
sócip Fernando José Gonçalves
Barracha.
Que foram unificadas, quanto

a cada um dos sócios, as quotas
provenientes do aumento, com

as qUe já po'ssuiam e, em conse­

quência, alterado o art. 3.° do

pacto social, que passou a ter a

seguinte redacção:

Art.o 3.0

O capital so'cial, integralmente
realizado em d'nheiro e 'Outros
valor,es, constantes da respectiva
escrituração é de 200000$00, di­
vidido em duas quotas, uma de
140 000$00, pertencente ao sócio
José de Brito Barracha e outra
de 60 000$00, pertencente ao 'só­
cio Fernando José Gonçalves
Barracha.

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
28 de Julho de 1967

O ajudante,
Fernanda Fontes Santana

o 'Ii.

C.

na

com a maior' produção, láctea
mundial; laranjeiras cujos frutos

superam os nossos e exigem me­

tade da água de rega; condutas
de água com 400 quilómetros de
extensão que transportam a

água do lago Tiberíades e vão
sendo acrescentadas com as

águas das câmaras de recupera­
ção, dos esgotos das cidades e

vilas, que também produzem la­
mas para a agricultura e gazes
para o aquecimento ...

'

Ao fim e ao cabo, como todos
constataram recentemente, a

c.êncía e a técnica de que os is­

raelitas Se serviram em todos os

'campos, deu como resultado o

recente milagre dos seis dias,
contra inimigos muito mais po­
derosos, aparentemente, é
clare, ..

ficar, deslocando-se à Quinta de
Quarteira. Por isso a Vilamoura
não pode, de modo nenhum dei­
xar de construir a seguir a esta­
ção de recuperação dos esgotos,
para serviço daquelas .suas futu­
ras instalações hoteleiras, cujos
projectos compreendem 27 hotels
de luxo, de l." e 2." categorías,
com cêrca de 4 000 quartos, além
de moteis, bangalôs, aldeias tu­
rísticas e estabelecímentos hote­
leiros de maior categoria, para
servir turistas de todos os recur­

sos, cujo nümere total, se calcula
serem de 38 000, dentro de 20
anos. E de resto o opinião dos

Serviços de Salubridade do Mi­
nistério das Obras púbÚcas.
F'ínalmente; parecia-nos que

«Ignotus» não, devia sentir-se
ofendido com a expressão do
povo, ob porcalhões! Mesmo por­
que é expressão anónima que na

melhor literatura .portuguesa tem
entrada, como, se pode ver nos

autos de, Gil Vicente. Porém, se

depois disto, ainda estiver melin­
drado, não temos dúvida em re-

tirar a expressão.
'

Amigos, como dantes!

É v
Ingresse na Enfermagem ...

« (Ilma' profissão ao ser�ico
.

do 1I1«n do

(Continuação da 1." página)

*

O outro aspecto que queremos
focar é a falta de coragem do
nosso contraditor «Ignotus»,
quando augura o desmembra­
mento administrativo do nosso

concelho, por meio da futura ci­
dade turística de Vila Moura.
Hístõrícamente, 'não está cer­

to, porque os fundadores do 'V'ín­
culo de Quarteira, (cujo 14.0
admínístrador foi o marquês e

depois duque de Loulé em 1862),
fundaram o Convento e a Igreja
de Santo António de Loulé, para
neles serem sepultados, como re­

za o testamento que em 1663 fez
o Restaurador de Pernambuco, o

General Francísco Barreto de
Meneses, grande herói para os

Brasileiros do Recife e quase
desconhecido para os louletanos

, -:- e que depois retomou a posse
do morgado de Quarteira, devi­

. do à sua notável acção militar e
" administrativa.

Por outro lado, tendo o con­
.

celho de Loulé 766 Km 2, há sete
séculos que os conserva.

,

Tal facto demonstra que tem
havido nos antigos louletanos

, qualidades que «Ignotus» parece
desconhecer. Mas como, feliz­
mente, há louletanos que ainda

hoje fazem projectar o nome de
Loulé pará fora da Provincia e

até do País, e úm deles já admi­
nistrou o mais populoso conce­

lho português, é caso para per­
guntar se os actuais dirigentes
louletanos não sentem o peso
dessa responsabilidade!
E sabendo-sé 'que a população

concelhia apenas aumentou 2 %
nos 49 anos que vão de 1911 até
1960, (enquanto, em todo o País,
o acréscimo médio foi de 50 %),
parece uma falta de qualidade
e de brio não aproveitar as pos­
sibilidades que o zoneamento tu­
rístico, planeado pelo Governo da
Nação, pretende dar ao' nosso

,

concelho, pelo qual se propõe o

aumento da população dos ac­

tuais 24000 habitantes, na zona

litoral que vai de Albufeira a

Faro, para 112 000 habitantes,
em 1979, e 246 000, em 1989.

«Ignotus» contínua preocupado
sobre a demora da construção
da estação .de tratamento e re­

cuperação dos esgotos que sirva
Quarteira e a futura Vílarnoura
cujos edifícios para o Clube de
Golf, 70 bangalôs e motel já se

estão edífícando, corno pode veri-

P. M.

Informa todos os interessados

que o novo curso de auxiliar de

enfermagem terá início em 1 de
Outubro do ano em curso. O exa­

me de aptidão efectuar-se-á pos­
sivelmente na última quinzena
de Setembro' e a respectíva do­

cumentação deverá ser entregue
de 10 a 30 de Agosto do ano em

curso, podendo', todavía qualquer
documento exigido ser ,entregue'
nesta Secretaria até à antevés­
pera do início das provas me-'

diante o pagamento do emolu­
mento legal.
As alunas fracas de possíbílí­

dades financeiras, que nesse

exame revelarem vocação 'e apti­
dão especial para o futuro de­

sempenho' da profissão, serão
fornecidos alojamento e alimen­
tação, mediante o pagamento
de mensalidades, fixadas pela
Escola, não superiores a Esc.:
500$00.
Estas mensalidades, serão to­

talou parc'almente, pagas após
a conclusão do curso, descontan-

REPARAM
OS OUE SENTEM ...
O sr. Manuel António Figuei­

ras é proprietário da moderna e

ampla estação de serviço com

que recentemente dotou Quartei­
ra e esse facto representou um

melhoramento par8:_ a nossa

praía,
Acontece, porém, qUe aquele

estabelecimento, está localizado
na Rua Dr. José Joaquim Soares
e esta foi a única rua transver­
sal à Avenida que não ficou al­
catroada como as demais.
Este facto causa prejuízos e

aborrecimentos a quem preten­
da, utilizar aquela rua. Por isso
aquele nosso assinante e amigo
chamou a nossa atenção para 'o
facto. E achamos que o seu re­

paro é tanto mais justo quanto
'é certo que aquela era precisa­
mente a mais íntransítável rua

das 'transversais à Avenida. E
de tal modo.que, o estacionamen­
to de 1 ou 2 automóveis ao lado
esquerdo pode tornar a rua in­
transitável dado que, no lado di­
reíto a altura da areia ímpossí­
bilita a passagem de veículos li­
geiros.
Como não pode tratar-se, de

esquecimento, será de esperar que
os moradores da Ruai Dr. José

Joaquim Soares em Quarteira,
possam ver a sua rua devida­
mente arranjada no mais curto

espaço de tempo possível.

José de BI'ito Bor­
racho & filho, lda.
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULE - 1.0 CAR'DORIO -

NOTARIO: LICENCIADO,NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

¡,nleiro»
do para o efeito, quando empre­
gadas, o mínimo mensal de 20%
sobre o vencimento ílíquído que
venham a auferir.
Os exames de aptidão consta­

rão de provas escritas das disci­

plinas de português e aritmé­
tica.
Recomenda-se, pois, que os

candidatos actualízem bem os

conhec'mentos adquiridos
instrução primária.

Sintomas
de Progresso

(Continuação da 1.' página)

mero cada vez ma;s Quarteira
para gozar as suas férias.

O bom gosto da decoração, e

mobiliário contrasta tanto com o

que há em Loulé que até caúsa
pena a nossa vila ainda não' pos­
suir um restaurante daquela ca-

tegO'ria. ,i

Também foi recentemente
inaugurado naquela mesma Rua

o Café - Resta-vrante Algarve,
que é mais um elemento valo'rí­
zante nos atractivos duma praia
cujo nível de frequênc'a hã-de
justificar ,cada vez melhores es­

tabelecimentos.

Regozijamo-nos com ,estes sin­

tomas de progressO' e também
com o facto de finalmente se ter

possibilitado 01 estacionamento
de ma:s elevado número de au­

tomóve:s no lado sul daMarginal,
por aí ter sido colado barro

que permite firmeza de piso. .

,

Oxalá sejam tomadas medidas
enérgicas e urgentes para tor­
nar em breve realidade urna das
mais prementes necessidades de

Quarteira: a construção duma

Esplaqada _ Casino.'

Editorial V E R B O,
A Editorial Verbo lançou ago­

ra O' 6.0 volume da sua colecção
«História Mundi» - ORIGENS'
DE ROMA, pol' Raymond Bloch.
A obra 'resume, sem abreviar
ímportâneía, as conclusões' dos
rna's recentes estudos sobre a ar­

queologia e as lendas de Roma
primitiva, comunicando ao leitor
uma ideia muito mais exacta
acerca da vida romana dos pri­
meiros séculos.

*.

VITóRIA SOBRE O HIMA­
LAIA é o seguudo título da sé­
rie «Viagens» da apreciada «Bi­
blioteca da Juventude» lançada,
com tanto agrado da gente mo­

ça, 'pela Editorial Verbo. O au-:

tOT, Bernard Pierre, organizou e

chefiou a expedição francesa ao

Himalaia, em 1958" para a esca­
lada do Nun, montanha com

7 000 metros de altura, e o seu

livro é muito mais do que o sim­

ples relato de uma das mais
emocionantes empresas de audá­
cia no mundo dos nossos

.

dias,
Com profunda ressonância hu­
mana, a obra de Bernard Pierre
constituí para o público jovem
uma lição e um exemplo, reais.'

*

Na «Biblioteca da .Juvéntude»,
da Editorial Verbo, O'S pequenos
leitores têm agora uma nova

equipa de rapazes decididos vi­
vendo complicadas aventuras e

movimentadas proezas: os Corn­

panheiros da Cruz Ruiva. Está

publicada a primeira novela des­
ta série - OS SEIS E A CEN�
TRAL ATóMICA, da autoria de
Paul Jacques Bonz.ón, escritor que
obteve em França o Grand Prix
qu Salon de l'Bnfance.

'

O, Presidente do Conselho
de Direcção,

Manuel Estanislau Vieira
de Barahona

NoticIAS DE

QUERENCA
Com o tradicional brilhantis­

mo, vão realizar-se, em Queren­
ça, nos próximos dias 15 'e 16 de

Agosto, as festas em honra da
Padroeira Nossa Senhora da

Assunção.
No dia 15, haverá missa acom­

panhada de cânticos, chegada
dos juízes com as respectivas
ofertas, abertura da quermesse,
pr-ocissão, sermão,' leilão das
ofertas, e vistosos fogos de ar­

ttfíclo, Um esmerado serviço de
bufete funcionará permanente­
mente e potentes altifalantes,
contribuirão para o brilhantis­
mo das solenidades.
No dia 16, haverá missa e à

tarde uma largada de pombos.
Espera-se que todos contri­

buam para que estas festas se

realizem Com o máximo esplen­
dor, pois a receita destina-se à
reparação da igreja paroquial.
Estas obras vão iniciar-se em

breve, e importarão em algumas
dezenas de contos.
,O produto das Festas anterio­
res rendeu 36 309$50, mas e�ta
importância ainda é insuficiente
para a conclusão das obras.
Por isso, foram constítuídas

duas Comissões para angariar
donativos de todos os paroquia­
nos, presentes ou ausentes da
nossa terra e assim ajudarem a

levar a efeito esta .tão necessá­
ria obra.
Apraz-nos reg-star as prímeí­

ras ofertas qUe expontânearnente
surgiram:

D. Délia da Conceição
Dourado

Armando Contreíras
Guerreiro .

Pároco João de Jesus
Martins

'

Importância em caixa

85$00

300$00

500$00
36309$50

A T'ranportar . 37194$50

9romoçõo
Mediante concurso foi

promovido a Secretário de
Finanças de 2.a classe e co­

locado em Silves, o nosso

prezado conterrâneo, assi­
nante e amigo sr. Gaspar da
Piedade Encarnação, a quem
por esse motivo endereça­
mos os nossos p�r�béns.

- Com a bonita idade' de 94
anos faleceu no sítio da Barca
Nova o sr. António Mendes, que
era o habitante do' se�o mascu­

lino, mais velho desta :f;reguesia.
Do se�o feminino há Um habi­

tante que, tem quaSe um século
de existência e ainda lê sem

óculos e trata do seu lar.
A família et).lutada, apresenta­

mos sentidas condolências.

FAL"TA
de policiom�nto

em QUARTEIRA
(uont1lnuaçoo ao, l.." pagInaI

policial da parte de autoridades

que queiram e saibam impor-se
quando e onde a sua presença
seja necessária.
E francamente desprestigiante

para Quarteira - e até para o

País - que um estrangeiro cul­
to e educadO' tenha sido estupi­
damente agredido em plena
p,raia, alvoraçando quantos ali
se 'encontravam.
Não conhecemos os motivos

que provocaJ;'am a discussão,
mas sabemos I que o hO'mem tem
o dom da palavra e deve fazer
uso dela para se entender e fa­

zer entender-se. Rasgar o ven­

tre de outro indivíduO' com uma

garrafa por motivos banais é re­

velar baixeza de princípios que
nem mesmo na lei da selva já
devem ser admiFdos.
O agredido cidadão francês foi'

internado de urgênc'a no Hospi­
tal de Loulé e, felizmente ,o seu

estadO' já não inspira cuidados.

Oxalá não meça a mentalidade
dos portugueses apenas por um

a quem a falta de principios de

educação e moral, provocou tão
treslO'ucado acto.

,
Uma propriedade de rega­

dio no Sítio dos Palmeiras,
Salir, com bom rendimento.
Tratar com Vitalina Cos­

ta Gonçalves - Penedos AI·
tos - Querença.

«A VOZ DE LOULE"

N.o 376 - .1-8-1967

, Tribunal Judicial
da Comarca de' Loulé

ANúNCIO

publi�ão
Pelo Juizo de Direito desta co­

marca e .1.' seGção de processos,
correm éditos de 20 dias, conta­
dos da 2.· e última públicação
deste anúncio, citando os credo­
res desconhecidos do executado
CUSTóDIO JOAQUIM COR- ,

REIA, casado, comerciante, re­

sidente no sítio do, Pombal, fre­
guesia de Querença, <;leste con­

celho e comarca para, no prazo
de 10 dias decorrjdo que seja o

do's éditos, deduzir,em os aeus

direitos nos autos de execução
com processo ,sumário n.O 56/67
movida por J.psé Dionísio, sol­

teiro, maior, proprietário e in­

dustrial, residente. em L<Ylilé, na
rua Serpa Pinto, desde que go­
zem de garantia real sobre os

bens penhDrados.

Loulé, 24 de JulhO' de 1967

O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo 8emedo

Veritique1 a exacUdAo:

O .Juiz de Diretto,
(a) João Pedro Gome8 Lopes

da Ounha


